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APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: A gestação é um período em que o 
corpo feminino passa por alterações fisiológicas 
importantes e que requer acompanhamento 
multiprofissional na atenção básica de saúde. 
A saúde da gestante tem total relação com a 
do bebê, o que não se diferencia em termos de 
saúde bucal. O Sistema Único de Saúde (SUS) 
apresenta, em suas diretrizes, a garantia da 
assistência odontológica como um direito. No 
entanto, existem fragilidades no acesso a esse 
serviço que afetam as gestantes. O objetivo 
desse estudo foi analisar as fragilidades da 
atenção básica relacionadas ao atendimento 
odontológico às gestantes a partir de revisão 
bibliográfica. A busca de informações foi 
realizada na Biblioteca Virtual em Saúde, nas 
bases de dados Scielo e PubMed e em sites do 
Ministério da Saúde, utilizando-se os descritores 
“Assistência odontológica”, “Gestantes” e 
“Atenção Primária à Saúde”. A partir dos critérios 
estabelecidos, nove estudos foram selecionados. 
A descentralização do território foi um marco 
importante para a atenção básica, entretanto 
ainda há ausência de consultórios odontológicos 
em algumas Unidades Básicas de Saúde (UBS), 
fato que dificulta a realização do “Pré-natal 
odontológico”. O acompanhamento odontológico 
pode ocorrer em qualquer período da gestação, 
devendo ser realizado o mais precoce possível, 
visto que facilita a orientação e possíveis 
intervenções, beneficiando a saúde da mãe e 
do feto. Porém, esse acompanhamento ainda é 
controverso, em consequência, principalmente, 
de desinformações sem fundamentação científica 
presentes entre gestantes e cirurgiões-dentistas, 
que dificulta a realização dos atendimentos, além 
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de aspectos socioeconômicos, culturais e educacionais. Conclui-se que o acompanhamento 
integral odontológico e multiprofissional da gestante, conforme estabelecido nas diretrizes da 
Política Nacional de Saúde Bucal (PNSB), ainda não ocorre de modo eficaz, sendo necessária 
maior capacitação da equipe de saúde e empoderamento das usuárias para melhorar a 
adesão, segurança e incentivar o pré-natal odontológico, impactando na qualidade de vida 
da mãe-bebê.
PALAVRAS-CHAVE: Assistência odontológica; Gestantes; Atenção primária à saúde; 
Cuidado pré-natal.

FRAGILITIES IN DENTAL ASSISTANCE TO PREGNANT WOMEN IN PRIMARY 
HEALTH CARE

ABSTRACT: Pregnancy is a period in which the female body undergoes major physiological 
changes and requires multidisciplinary monitoring in primary health care. The health of the 
pregnant woman is totally related to that of the baby, which does not differ in terms of oral 
health. In its guidelines, the Brazil’s Unified Public Health System (SUS) guarantees dental 
care as a right. However, there are weaknesses in access to this service that affect pregnant 
women. The aim of this study was to analyze the weaknesses of primary care related to 
dental care for pregnant women from a literature review. The search was carried out in the 
Virtual Health Library (BVS), in the Scielo and PubMed databases and on Ministry of Health 
websites, using the descriptors “Dental care”, “Pregnant women” and “Primary Health Care”. 
From the established criteria, 9 studies were selected. The decentralization of the territory 
was an important milestone for primary care however, there is still an absence of dental offices 
in some Basic Health Units (UBS), a fact that makes it difficult to perform a “Dental Prenatal 
Care”. Dental follow-up can occur at any time during pregnancy, and should be performed 
as early as possible, since it facilitates guidance and possible interventions, benefiting the 
health of the mother and the fetus. However, this follow-up is still controversial, mainly as 
a result of misinformation without scientific basis present between pregnant women and 
dental surgeons, which makes it difficult to provide care, in addition to socioeconomic, cultural 
and educational aspects. The comprehensive dental and multidisciplinary follow-up of the 
pregnant woman, as established in the guidelines of the National Oral Health Policy, still 
does not occur effectively, requiring greater qualification of the health staff and empowerment 
of users to improve adherence, safety and encourage dental prenatal care, impacting the 
mother-baby’s quality of life.
KEY-WORDS: Dental Assistance; Pregnant Women; Primary Health Care; Prenatal Care.

1 | 	INTRODUÇÃO 
A gestação caracteriza-se por um estado único e precioso no ciclo de vida da mulher 

(VASCONCELOS et al., 2012), no qual acontecem transformações físicas, hormonais e 
emocionais (DA SILVA et al., 2020). Tais alterações estão correlacionadas com os principais 
sistemas do corpo da gestante, podendo ser citados o aumento da pressão arterial em 
33% das gestantes; o aumento de 20% no consumo de oxigênio; o aumento do risco de 
apneia ou dispneia; a hipoglicemia e náuseas e enjoos com possíveis episódios de êmese 
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(MEDEIROS; ZEVALLOS; ROSIANGELA, 2000). 
As gestantes representam um grupo de risco odontológico temporário devido 

a essas alterações, as quais podem gerar condições de adversidade na cavidade oral. 
A inflamação periodontal, aumentada devido à ação de hormônios como o estrogênio e 
a progesterona, está associada ao parto prematuro e nascimento de bebês com baixo 
peso (BASKARADOSS; GEEVARGHESE, 2020; FORATORI-JUNIOR et al., 2020; DIAZ-
GUZMAN; SUAREZ, 2004). Ainda assim, as gestantes apresentam aumento da atividade 
cariogênica devido à redução da preocupação com a saúde bucal, exposição a ácidos 
gástricos provenientes de vômitos, aumento da frequência de ingestão de alimentos 
açucarados como também aumento da quantidade de refeições (RODRIGUES, 2002).

É possível encontrar na literatura que as mães podem atuar como importantes 
transmissoras de hábitos saudáveis aos seu núcleo familiar (BATISTELLA et al., 2006; 
COSTA, 2014), apresentando nível de conhecimento em saúde bucal bastante relacionado 
ao seu próprio estado de saúde e ao de seus bebês (ZHONG et al., 2015). No entanto, 
profissionais de saúde envolvidos na prestação do serviço odontológico e pré-natal médico 
não têm aproveitado essa janela de oportunidade para a promoção de saúde (JACKSON et 
al., 2015), o que contribui para a perenização de desinformações, mitos e crenças acerca 
do atendimento odontológico na gestação, tanto por parte das futuras mães quanto por 
parte dos próprios profissionais da equipe de saúde da família (MAEDA, 2005).

Neste contexto, compreende-se a necessidade de atendimento integral e 
multiprofissional às gestantes, incluindo os cirurgiões-dentistas, e de reconhecer a relação 
integrante e inseparável entre a saúde bucal e a saúde sistêmica, enfatizada desde a I 
Conferência Nacional de Saúde Bucal em 1986 (REIS et al., 2010). O Sistema Único de 
Saúde (SUS) garante acesso aos serviços odontológicos nos diversos níveis de atenção, 
porém a assistência pré-natal, por meio do Programa de Humanização do Pré-natal e 
Nascimento (PHPN) através da Portaria GM/MS nº569 (1 de junho de 2000), não garante 
claramente assistência no âmbito da odontologia (SANTOS-NETO et al., 2012). Ademais, o 
Caderno de Atenção Básica nº 17 – Saúde Bucal – importante publicação do Ministério da 
Saúde e bastante consultada entre os profissionais da saúde pública, apresenta limitação 
de informações no que diz respeito ao atendimento odontológico às gestantes, contribuindo 
para a propagação da insegurança entre os cirurgiões-dentistas (BRASIL, 2008).

Destaca-se, ainda, a relativa limitação de estudos enfatizando essa temática tão 
importante, os quais podem contribuir para a propagação de informações oportunas e 
cientificamente embasadas, reduzindo assim as debilidades existentes na assistência à 
saúde bucal de gestantes no sistema público de saúde. Portanto, esse estudo se propõe 
a identificar e analisar as possíveis fragilidades da atenção básica relacionadas ao 
atendimento odontológico às gestantes, por meio de uma revisão da literatura.  
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2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
Foi realizada uma revisão bibliográfica de caráter qualitativo, visando a análise, 

comparação e síntese de dados para responder o objetivo proposto. A busca foi realizada a 
partir dos descritores indexados no DECS (Descritores em Ciências da Saúde): “Assistência 
odontológica”, “Gestantes” e “Atenção Primária à Saúde” na Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS) agregados através do operador booleano “and” visando a base de dados SCIELO 
(Scientific Eletronic Library Online). Ademais, os descritores indexados ao MEDLINE 
(Medical Literature Analysis and Retrieval System Online) consultados foram “Dental Care”, 
“Pregnant Women” e “Primary Health Care”, agregados através do operador booleano “and” 
e indexados ao PubMed.

Para a realização do levantamento, foram utilizados critérios de inclusão visando 
filtrar a literatura de maior relevância para a pesquisa. O tempo de publicação dos artigos 
foi estabelecido entre os anos de 2008 e 2020, optando-se pela bibliografia disponíveis 
em língua portuguesa, de forma integral e gratuita. Por fim, a seleção da literatura foi feita 
com base na pergunta: “Quais fragilidades da atenção básica relacionadas ao atendimento 
odontológico são enfrentadas por gestantes?”, eliminando de forma sistemática artigos que 
não apresentavam íntima relação à pergunta. Ademais, artigos de relato de experiência e 
editoriais foram excluídos da análise.

Por conseguinte, foram incluídos 9 artigos, para os quais prosseguiu-se com a 
análise completa e comparação dos dados coletados para a síntese de informações. Para 
estabelecer e enriquecer a síntese, a comparação de dados com a realidade do país foi 
feita através da plataforma DATASUS (Departamento de Informática do Sistema Único 
de Saúde do Brasil) para a coleta de informes acerca do acesso de gestantes às UBS 
(Unidade básica de Saúde), além de consulta à literatura cinzenta.

3 | 	RESULTADOS
Dos nove artigos selecionados para o estudo, um havia sido publicado em 2010, três 

em 2012, três em 2013, um em 2019 e um em 2020. Com relação ao local de realização do 
estudo, observou-se diversificação quanto ao estado de publicação (um no Espírito Santo, 
um no Rio Grande do Norte, quatro em Minas Gerais, dois no Rio Grande do Sul e um no 
Ceará).

De acordo com a maioria dos autores (8 estudos), a falta de informação e a 
existência de mitos e crenças entre as gestantes é um fator que acarreta em fragilidade 
da atenção odontológica, uma vez que favorece a disseminação da insegurança e medo 
entre as mesmas de que o tratamento odontológico possa trazer complicações para a sua 
gestação (SANTOS-NETO et al., 2012; VASCONCELOS et al., 2012; NASCIMENTO et al., 
2012; DIAMANTINO, 2013; LESSA, 2013; PRESTES et al., 2013; BOTELHO et al., 2019; 
SILVA et al., 2020).
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Outro ponto bastante citado foi a falta de segurança ocasionada por qualificação 
profissional insuficiente no âmbito do atendimento odontológico à paciente gestante. 
Nesse contexto, observou-se que o empoderamento dos profissionais pode contribuir 
sobremaneira para a oferta do atendimento integral, com enfoque em educação em 
saúde, favorecendo assim a extinção dos mitos que permeiam a gestação e o atendimento 
odontológico, bem como a transformação efetiva da gestante em agente educador precoce 
à saúde das futuras gerações (VASCONCELOS et al., 2012; DIAMANTINO, 2013; LESSA, 
2013; SILVA et al., 2020).

A falta de integração da equipe de saúde bucal com a estratégia saúde da família na 
atenção primária também foi enfatizada como um fator complicador para que a assistência 
odontológica de gestantes se estabeleça como rotina no serviço público. Observou-se que 
o encaminhamento ao tratamento odontológico durante o acompanhamento pré-natal não 
ocorre de modo efetivo e que a odontologia precisa ser mais expandida e integrada aos 
serviços de saúde pública, visando a assistência pré-natal mais integral e humanizada 
que repercuta na qualidade de vida (SANTOS-NETO et al., 2012; DIAMANTINO, 2013; 
BOTELHO et al., 2019).

Em adição, pôde-se encontrar que condições socioeconômicas, culturais e 
educacionais, além de desinteresse, falta de tempo e necessidade de repousar também 
estiveram relacionadas à dificuldade de realização dos atendimentos odontológicos às 
gestantes (SILVA et al., 2020).

4 | 	DISCUSSÃO
A gestação é um período da vida da mulher que requer atenção multiprofissional 

de saúde por desencadear diversas alterações fisiológicas e psicológicas, junto às quais 
surgem diversas dúvidas. Muitos são os fatores que desencadeiam essas alterações e, 
dentre eles, destacam-se o aumento de peso, mudanças hormonais, gastrointestinais e 
comportamentais (GUYTON, 1991; BARON et al., 1993; CASTELLANOS et al., 2002). 

Dentre as principais alterações bucais, destaca-se a alta prevalência da doença 
cárie e das doenças periodontais, incluindo a gengivite. Esta última se faz presente em 
quase 100% das gestantes devido ao aumento dos níveis de estrógeno e progesterona, os 
quais aumentam a vascularização oral e contribuem para maior intensidade da resposta 
inflamatória local, associada à negligência dos hábitos de higienização bucal e aumento 
da frequência de ingestão de alimentos, muitas vezes cariogênicos (CASTELLANOS et 
al., 2002; DIAZ-GUZMAN; SUAREZ, 2004). Diante das diversas alterações bucais, surge 
a necessidade do acompanhamento odontológico durante a gestação, pois a manutenção 
da saúde bucal é primordial tanto para a mãe quanto para o bebê, visto que previne a 
disseminação de focos infecciosos e, consequentemente, desfechos desfavoráveis na 
gestação, como o nascimento de bebês prematuros de baixo peso (OFFENBACHER, 
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SLADE, 1998). 
A atenção à saúde bucal deve ser parte integrante do cuidado pré-natal e esse elo 

entre a gestante e o cirurgião-dentista na UBS, por vezes, é facilitado pela busca ativa 
através do Agente Comunitário de Saúde (ACS), que a identifica e encaminha para o 
acompanhamento pré-natal e odontológico (LESSA, 2013). 

Entretanto, existem fragilidades que dificultam o acompanhamento odontológico 
durante a gestação, cabendo citar os mitos culturais que perduram por gerações, como “o 
tratamento odontológico prejudica o desenvolvimento do bebê”, “é normal perder cálcio do 
dente da mãe para a formação do dente do bebê”, “não pode se expor ao raio-x durante 
a gestação”, “é normal cair dentes durante a gravidez”, “é comum ter cárie durante a 
gravidez”, dentre diversas inverdades que afastam as gestantes do tratamento odontológico 
adequado. Neste sentido, foi possível encontrar, a partir da análise dos estudos incluídos na 
presente revisão, que o receio em receber atendimento odontológico esteve presente em 
grande parte das gestantes entrevistadas (SANTOS-NETO et al., 2012; VASCONCELOS 
et al., 2012; NASCIMENTO et al., 2012; DIAMANTINO, 2013; LESSA, 2013; PRESTES et 
al., 2013; BOTELHO et al., 2019; SILVA et al., 2020).

Destaca-se a necessidade de promover educação em saúde entre as gestantes 
como parte do atendimento de “pré-natal odontológico” a fim de desmistificar crenças 
populares, possibilitando a inserção de novos hábitos que culminarão na promoção de 
saúde bucal da mulher e de seus filhos (VASCONCELOS et al., 2012).

Por parte dos cirurgiões-dentistas, surge a insegurança em atender a esse 
público, por vezes pela falta de preparo e de conhecimento de manejos que diminuam 
os desconfortos sentidos pelas gestantes (SANTOS-NETO et al., 2012). Entretanto, é 
papel do cirurgião-dentista atender a todas as mulheres durante a gestação, sabendo que 
alguns procedimentos que não tenham caráter de urgência devem ser evitados no primeiro 
trimestre de gestação – período de organogênese – assim como no terceiro trimestre de 
gestação – de modo a minimizar o risco de síncope e hipertensão (NASCIMENTO et. al., 
2012), sendo assim mais aconselhável que as intervenções odontológicas aconteçam no 
segundo trimestre de gestação, salvo situações de urgência (BRASIL, 2018). 

Vale lembrar que, quanto antes a gestante comparecer ao consultório odontológico, 
melhor, pois o cirurgião-dentista poderá orientá-la quanto aos cuidados de promoção à 
saúde bucal através de medidas educativas e de prevenção, assim como orientações 
voltadas para o recém-nascido (amamentação, higienização, uso do flúor, uso de chupetas/
mamadeiras, etc), visto que é nessa época em que as mulheres estão mais propensas a 
receber informações (DIAMANTINO, 2013).

Vieira e colaboradores (2015) realizaram uma revisão acerca do conhecimento dos 
cirurgiões-dentistas sobre a saúde bucal durante a gestação. Os autores relataram que 
a maioria dos dentistas participantes apresentavam dúvidas e receios, especialmente no 
tocante à realização de exames radiográficos, prescrições medicamentosas e período mais 
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seguro para realização do atendimento à gestante. Ademais, ainda que alguns relatassem 
estar preparados, apenas uma baixa porcentagem relatou realizar o atendimento integral 
durante a gestação (PISTORIUS et al., 2003).

Analisando o contexto nacional, a insegurança por parte dos cirurgiões-dentistas 
em realizar o atendimento odontológico pode estar relacionada a falta de capacitação no 
cuidado específico à gestante durante o curso de graduação (VIEIRA et al., 2015). Muitas 
vezes, as universidades não apresentam, em sua grade curricular, a formação e capacitação 
de atendimento odontológico as gestantes e parte das universidades que dispõem desse 
serviço apresentam poucas horas de formação específica. Salienta-se que deve existir uma 
maior capacitação nesse ponto, a fim de uma transferência de conhecimentos básicos para 
atendimento do público em questão, visto que medidas simples como planejar sessões 
curtas, adequar a posição da cadeira e evitar consultas matinais, além de conhecer as 
particularidades relacionadas à terapêutica medicamentosa podem ser muito eficazes 
(NASCIMENTO et. al., 2012).

Além disso, pode-se mencionar a limitação de informação presente em publicações 
oficiais do Ministério da saúde, como o Caderno de Atenção Básica nº 17 (BRASIL, 
2008). Nesta publicação, é possível encontrar poucas páginas versando sobre o cuidado 
odontológico à gestante, com restrição de informações e sugestão de incertezas, como por 
exemplo, evitar realizar tomadas radiográficas no primeiro trimestre gestacional.

Entretanto, observa-se uma tendência de mudança desta realidade. Apesar de ainda 
não muito conhecida, há uma publicação do Ministério da Saúde (2018) com o objetivo 
de atualização do Caderno nº 17, a qual traz direcionamento mais robusto e específico, 
orientando e enfatizando a importância do cuidado odontológico durante a gestação 
(BRASIL, 2018).

Observa-se, ainda, crescente preocupação da Secretaria de Atenção Primária 
à Saúde, a qual veiculou recentemente que o atendimento odontológico em gestantes 
passará a ser um indicador do pagamento por desempenho a ser observado na atuação 
das Equipes de Saúde da Família (ESF) e Equipes de Atenção Primária (EAP) para o ano 
de 2020 (publicação em portaria nº 3222, em dezembro de 2019). O objetivo é que sejam 
alcançados resultados melhores em saúde, visto que a prevalência de acesso à saúde 
bucal durante o pré-natal ainda é relativamente baixa (GONÇALVES et al., 2020), além 
de tratamento mais adequado à população, com ênfase na prevenção de cárie e gengivite 
para redução de complicações como o parto prematuro.

Apesar de a grande maioria dos autores analisados ter destacado que o cirurgião-
dentista necessita de maior segurança e capacitação profissional, pode-se encontrar 
estudos na literatura evidenciando essa tendência de mudança acima mencionada, como 
Rodrigues e colaboradores (2018). Os autores destacam que, em Belo Horizonte (MG), 
dos 260 cirurgiões-dentistas, entrevistados, 98,5% realizavam assistência odontológica 
às gestantes e 94,9% sentiam-se seguros para o atendimento. As principais dificuldades 
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pontuadas foram com relação ao encaminhamento para tomadas radiográficas e à falta de 
informação das gestantes e dos profissionais envolvidos no pré-natal sobre o atendimento 
odontológico.

Com relação à falta de informação da equipe multidisciplinar em saúde, um estudo 
em Santa Catarina relatou que, de 83 médicos ginecologistas-obstetras cadastrados 
em um serviço de plano de saúde privado, apenas 51,8% relataram orientar sempre 
suas pacientes à consulta odontológica e 62,6% afirmam não haver contraindicação de 
tratamento odontológico durante a gestação (Araújo et al., 2009). Mesmo no serviço 
público, não faz parte da rotina da maioria das UBS o encaminhamento da gestante ao 
atendimento odontológico (BOTELHO et al., 2019; NEVES et al., 2020).

Nesse sentido, pode-se inferir que a maior integração da equipe de saúde bucal na 
estratégia saúde da família pode colaborar para a maior compreensão da equipe sobre a 
repercussão da saúde bucal na saúde sistêmica, facilitando assim a realização de ações 
interdisciplinares, humanizadas, com responsabilização e vínculo (DIAMANTINO, 2013). 

Apesar de alguns estudos mencionarem que aspectos socioeconômicos e 
educacionais se apresentaram como complicadores do acesso e utilização dos serviços 
odontológicos pelas gestantes (SILVA et al., 2020), outros destacam que, independentemente 
do nível de escolaridade da mãe, a maioria recusa-se ao tratamento odontológico no 
período gestacional, evidenciando que a falta de informação sobre o tema não é restrita às 
gestantes com menor nível educacional (NOGUEIRA et al., 2012).

Em se tratando de moradia, surgem algumas dificuldades: por vezes, as UBS 
se encontram distantes, o que dificulta a procura pelo atendimento; parte das UBS não 
dispõem de consultórios para o tratamento odontológico ou de cirurgiões-dentistas; e, por 
vezes, a locomoção é dificultada nos últimos meses da gestação devido à necessidade de 
repouso ou ao ganho de peso nesta fase (SILVA et al., 2020).

Desta forma, vale destacar que, apesar de ser difícil e relativamente vagaroso o 
alcance de mudanças de padrões culturais associados a crenças e saberes populares, a 
eliminação de dúvidas e a disseminação da educação em saúde bucal entre profissionais 
e usuárias deve ser encorajada, praticada e priorizada para obtenção do sucesso da 
assistência odontológica e da mudança da realidade observada na maioria das regiões do 
país.

5 | 	CONCLUSÃO
É notório que deve existir uma melhor capacitação por parte dos cirurgiões-dentistas 

para melhor atender o público em questão, assim como maior investimento em ações de 
educação e de promoção de saúde, visando desmistificar dúvidas que afastam as gestantes 
de um acompanhamento odontológico nesse período. Por fim, ressalta-se a importância da 
atenção integral à saúde bucal durante o pré-natal, fazendo parte do acompanhamento 



 
Política, Planejamento e Gestão em Saúde 6 Capítulo 15 96

multiprofissional da gestante.
Diante dos resultados apresentados, conclui-se que a gestação é uma fase 

acompanhada de alterações, incluindo mudanças bucais, que trazem agravos à saúde das 
gestantes assim como dos bebês. Portanto, o Pré-Natal Odontológico se faz de grande 
importância para a gestação e puerpério, visando melhoria na qualidade de vida do binômio 
mãe-bebê.
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